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Team Consilcar termina etapa na segunda posição entre os T2

mas mantém uma liderança confortável nesta categoria.

À geral Edgar Condenso e Nuno Silva ocupam agora a 11ª posição,

numa prova liderada por Luc Alphand, em Mitsubishi Pajero.
A chuva e a muita lama que marcaram esta quarta etapa do Rali Vodafone Transibérico, tal como já ontem Nuno Silva, o navegador do Team Consilcar, nos havia antecipado, transformou a etapa num verdadeiro “totoloto”, e obrigou pilotos e máquinas a cuidados redobrados, que mesmo assim não foram suficientes para alguns, que caíram na classificação por força e problemas mecânicos ou saídas de pista mais ou menos complicadas. Da parte do Team Consilcar, Edgar e Nuno Silva, que hoje, aos comandos a Isuzu D-Max, pela primeira vez, não ganharam a etapa entre os T2 – ficaram atrás do “regressado” Nelson Clemente, que voltou à prova ao abrigo da regulamentação de “Super Rally” –, conseguiram, ainda assim, um excelente segundo lugar, naquela categoria, o que lhes permitiu sem problemas manter a liderança entre os T2 na prova pontuável para a Taça do Mundo, concluindo a etapa em 11ºs à geral, estando assim à beira e fazer história, já que regressar à competição numa prova com a dimensão e complexidade do Transibérico, com um carro até aqui desconhecido, e poder terminar no Top Tem da prova, é um feito porventura ímpar e, com certeza, digno de destaque.
Edgar Condenso e Nuno Silva, que estão agora a 2h32m49s de Luc Alphand, da Mitsubishi, na 11ª, evitam ainda assim dar o que quer que seja como alcançado, até porque, como referiu Nuno Silva, no todo-o-terreno pode-se perder uma prova com a linha de meta à vista. “Felizmente está tudo a correr bem, mas ainda é cedo para fazer qualquer tipo de festa. A etapa de hoje foi marcada por muita chuva e muita chuva, a exigir muita condução, em sectores selectivos muito difíceis repletos de armadilhas. Vários pilotos foram obrigados a abandonar ou sofreram grandes atrasos, e para nós as coisas também não foram fáceis. Tivemos algumas dificuldades em passar a Ribeira do Corso, tivemos muitas dificuldades ao longo de toda a etapa pois o carro não tem autoblocante o que torna muito mais difícil andar neste carro com o tipo de piso que encontrámos, havia uma espécie de papa sobre os pisos devido à chuva que caiu, o que complicou as coisas e tornou difícil andar para a frente – andávamos mais para os lados do que para a frente –, mas, felizmente, e em termos gerais, não temos tido esses pequenos azares que todos os outros pilotos têm tido. Também é certo que temos poupado muito o carro e isso tem contribuído para as suas boas prestações”, explicou.

Para amanhã, o objectivo, mais do que ganhar a etapa, será, certamente, “chegar ao Estoril à frente dos T2”. Nuno Silva justificou esta opção: “Hoje a ideia foi poupar a viatura ao máximo, e mesmo assim conseguimos consolidar a distância para o segundo lugar, e penso que amanhã, se não tivermos nenhum percalço, vamos procurar chegar ao Estoril e vencer a nossa categoria. Ainda assim, convém recordar que há uns anos atrás já tivemos esta prova quase ganha, e perdemos a cerca de 50 quilómetros do fim. Neste momento, o nosso objectivo é mesmo ganhar, e por isso, mais e lutar pela etapa, coisa que já hoje não fizemos, vamos querer ganhar esta prova da Taça do Mundo”.
Em resumo, as contas serão então para fazer no final, após a chegada ao Estoril, pois jamais se deverão deitar foguetes antes da festa como frisou o nosso interlocutor: “O Todo-o-Terreno tem essa característica, pois pode-se perder uma prova a poucos metros da prova. Por isso mesmo, vamos querer poupar a viatura, até porque amanhã vamos rodar na nossa toada rápida, mas conscientes da necessidade de poupar o carro para que seja possível ganhar a prova no final do dia.”

Na já habitual análise à prova em termos globais, na frente está agora Luc Alphand, da Mitsubishi, depois do abandono do espanhol Juan Roma, Filipe Campos continua a ser o melhor português com o seu BMW X3 CC, mas na segunda posição aparece agora Nasser Al-Attyiah, ele que teve que recuperar uma penalização depois de um primeiro abandono, o que o obrigou a regressar à prova ao abrigo do “Super-Rally”, e que, se não fosse isso, estaria agora na lierança. Nuno Silva fez esta mesma leitura, deixando elogios para a qualidade de Al-Attyiah e do português Filipe Campos: “O Nasser é o piloto mais rápido desde o início da prova e se não fosse a penalização a que foi sujeito, estaria agora à frente do Transibérico e bem destacado. É certo que o BMW é, hoje em dia, um excelente carro, mas os Mitsubishi continuam superiores. Contudo, o Nasser é um excelente piloto, utiliza uma condução e rali, e conseguiu uma óptima adaptação ao carro”. Quanto ao Filipe Campos… “Será certamente o piloto nacional a ganhar esta etapa, e irá vencê-la com inteira justiça”.

De regresso à antevisão sobre o que se poderá esperar da etapa de amanhã, Deixámos uma derradeira questão a Nuno Silva: Amanhã, entre a possibilidade de ganhar a etapa, ou poupar para ganhar o T2 em termos absolutos, qual será a opção: “Poupar para ganhar em T2. O objectivo, depois do que já passámos até agora, quando ainda faltam cerca de 300 quilómetros, será sempre vencermos o Transibérico na nossa categoria, e jamais iremos deitar tudo a perder só com o intuito de ganhar uma etapa no Campeonato Nacional em que entrámos agora. Daí que, o nosso objectivo, sem dúvida, será ganhar esta prova”.
Resta então aguardar por amanhã para celebrar no Estoril este desejado triunfo na categoria T2, nesta prova pontuável, também, para a Taça do Mundo de Todo-o-Terreno. Entretanto, confira a classificação geral da prova após a 4ª etapa disputada este sábado: 
	Pos.
	Piloto/Navegador
	Carro
	Cat.
	Tempo
	Distância

	1
	Luc Alphand (FRA) - Gilles Picard (FRA)
	Mitsubishi Pajero Evo
	T1
	12:37:58.0
	00:00:00.0

	2
	Nasser Al-Attiyah (QAT) – Tina Thorner (SUE)
	BMW X3 CC
	T1
	13:13:10.0
	00:35:12.0

	3
	Filipe Campos (POR) - Jaime Baptista (POR)
	BMW X3 CC
	T1
	13:15:29.0
	00:37:31.0

	4
	Helder Oliveira (POR) - José Marques (POR)
	Nissan Pathfinder
	T1
	13:37:43.0
	00:59:45.0

	5
	Stéphane Peterhansel (FRA) - J-P Cottret (FRA)
	Mitsubishi Pajero Evo
	T1
	13:53:53.0
	01:15:55.0

	6
	Leonid Novistsky (RUS) - Oleg Tyupenkin (RUS)
	BMW X3 CC
	T1
	14:00:34.0
	01:22:36.0

	7
	Ricardo Leal dos Santos (POR)
	BMW X5
	T1
	14:17:25.0
	01:39:27.0

	8
	Ilya Kuznetsov (RUS) – K. Mescheryakov (RUS)
	Mitsubishi Pajero
	T1
	14:39:20.0
	02:01:22.0

	9
	Pedro Grancha (POR) - Luís Ramalho (POR)
	Nissan Navara Off
	T1
	14:46:59.0
	02:09:01.0

	10
	Rodrigo Amaral (POR) – Duarte Amaral (POR)
	Bowler Wildcat
	T1
	14:48:31.0
	02:10:33.0

	11
	EDGAR CONDENSO (POR) - NUNO SILVA (POR)
	ISUZU D-Max
	T2
	15:10:47.0
	02:32:10.0

	12
	António Mendes (POR) – João Luz (PO
	Nissan Navara
	T1
	15:36:16.0
	02:58:18.0

	13
	Jorge Simões (POR) – Aníbal Mendonça (POR)
	Nissan Navara
	T2
	15:51:56.0
	03:13:58.0

	(…)
	(…)
	(…)
	(…)
	(…)
	(…)
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